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O ano de 1867 marcou a entrada dc 
novos membros no quadro da igreja de 
S. Paulo- Em 19 de maio, Violante Ma¬ 
tilde Amalia, portuguesa. Em 29 de se¬ 
tembro, Maria Benedita, brasileira. Ben¬ 
to José da Costa e sua esposa Emilia de 
Moura Costa,' portugueses, Eartolomcu 
Rcviglio, italiano. Em 22 de dezembro. 
Joaquim Pereira da Silva, jxirtuguês, e 
José Sclireiner, brasileiro. I'revaiecia o 
elemento português. Foram arrolados 
por demtssoria neste ano Wilitam I>. 
Pitt e sua esposa Mury Jane Titt, am¬ 
bos da igreja fluminense, súditos in¬ 
gleses. 

Iniciado com bons auspícios, iria ser 
encerrado tristemente o ano de 1867. 
Iria a morte penetrar nos arraiais pres¬ 
biterianos ainda mal fixados, introdu¬ 
zindo neles o pranto e a consternação. 
Mas não seria a derrota dos triunfado¬ 
res como não o veio a ser um quarto de 
século mais tarde, no anu fatídico de 
1892, quando suas visitas mostraram-se 
Tepetidas e vibrantes. 

Em novembro e dezembro, em Cam¬ 
pinas e 8. Paulo, fez-se ouvir o dobre 
de finados. 

De Calnpinas ficou um registro laco- 
nico do Rev. Blackford, nestes termos: 

“A 1," de novembro de 1867 morreu 
em Campinas Tomás C. Cárter, de Te¬ 
xas, nos Jístados Unidos, pregador li¬ 
cenciado da Igreja Presbiteriana (Sou¬ 
thern Eresb. Church ). Veio para o Bra¬ 
sil no mês de maio antecedente. Mor¬ 
reu de lisica. Era um homem cheio de 
fé e zelo pela calisa de seu Senhor”. 

Jamais 'tinha eu ouvido falar neste no-» 
me a não ser neste resumido apontamen¬ 
to. Nem cm revistas e jornais evangéli¬ 
cos antigos encontrei qualquer outra 
menção do licenciado Cárter. 

Kiclder e Fktclier haviam visitado 
Campinas anos antes. Os missionários de 
S. Paulo e seus ajudantes tinham ido até 
ali. Chegaria’a vez dé ser classificada 
como estação' missionaria como se deu 


em 1869, com a vinda dos Kevs. George 
Nash Morton e Eduardo L-ane, em agos¬ 
to. Simontun e seus companheiros do 
Rio e S. Paulo pertenciam á missão pres¬ 
biteriana do norte. Morton havia feito 
uma excursão prévia ao Brasil, em agos¬ 
to de 1868, estudando as necessidades do 
trabalho e procurando um ponto conve¬ 
niente para a missão. Se Tomas Cárter, 
falecido em 1867, fosse da mesma mis¬ 
são, teria sido o precursor. Teremos ou¬ 
tras referencias ao inicio da missão em 
Campinas. 

Um mês depois de Cartcr, deu-se a 
partida' dc Simouton, nota «lolorosissinia 
nos fastos presbiterianos. Em novem¬ 
bro viera a S. Paulo em busca de me¬ 
lhoras para os seus incomodos do íigu- 
do, hospedando-se com o Rev.* Black- 
ford, seu cunhado. Mas logo o acome¬ 
teu uma febre violenta, cortando-lhe pre- 
maturamente o fio da cxístcncia. Naque¬ 
le mesmo prédio da rua S. José íôram 
organisados a Igreja dc S. Paulo e O 
Presbitério do Rip de Janeiro. Ali rece¬ 
bera Conceição a unção ministerial. Da¬ 
li teria de partir para a ultima habitação 
terrena o pioneiro do presbiterianisn:o 
no Brasil, naquela mesma tarde de 9 de 
dezembro, data do seu falecimento. Gu¬ 
ta liavia sido sua peregrinação (1833-67), 
de trinta e cinco anos incompletos, mas 
dc grandes realizações como se dá com 
os predestinados para grandes obras. 

Ashbel Green Simonton nascera em 
West Ifanover no Condado de Dauíui, 
Pênsil vãnia, aos 20 de janeiro de 1833. 
Eram seus pais muito piedosos. Eastante 
cuidado tiveram na educação religiosa 
do filho. Medico distinto, seu progeni¬ 
tor mais de uma vez foi deputado ao 
congresso nacional. Foram ouvidas as 
orações d^ar e o mancebo em 1855 ma¬ 
triculou-se no SeminaTio de Princentnn, 
sendo licenciado em 14 de abril de 1858 
e ordenado em 28 de junho dc 2859 pelo 
Presbitério de Carbsle. -Oferecendo-sc 
para missionário no Brasil, inspirou ora* 


fiança a ponto de ser incumbido do es¬ 
tabelecimento da missão brasileira. Em 
18 dc julho embarcou em LSaitimore num 
navio de vela, aportando ao Rio em 12 
de agosto. 

A principio pregou em inglês enquan¬ 
to estudava a língua do pais. Ainda en¬ 
controu no Rio o Rev. Fletcher, o via¬ 
jante companheiro de Kidder, que o au¬ 
xiliou nas pregações. 

Dc dezembro de 1S60 a março de 1861 
ocupou-se em viagens no Rio e em S, 
Paulo, tendo em vista as necessidades da 
evangelização. Foi neste ultimo ano que 
começou a pregar em português. Em 
julho de 1860 chegara ao Rio o Rev. 
Blackford e em dezembro de 2861 o Rev. 
Sehneider. 

Deixando a igreja do Rio aos cuida¬ 
dos dos duis companheiros, seguiu Si¬ 
monton em 1862 para os Estados Uni¬ 
dos cm descanso, dcmorando-sc cerca 1 de 
um ano e visitando as colonias portugue¬ 
sas do llinois. Em março de 1863 des¬ 
posou-se em Baltimore com Miss Helcn 
Murdock e cm maio partiu de novo pu¬ 
ra o Brasil. . Curta veio a ser sua vida 
conjugal. Faleceu-lhc no Rio a' compa¬ 
nheira, em junho do ano seguinte. 

Em novembro fundou a Imprensa 
Evangélica. No ano imediato de 1865 
viajou a cavalo de S. Paulo a Brotas, c 
no fim do ano teve a satisfa'çâo de or¬ 
ganizar o Presbitério do Rio dc Janei¬ 
ro com os dois missionários seus com¬ 
panheiros. 

‘ Teve anida a gloria dc iniciar a pri¬ 
meira classe de estudos para os candida¬ 
tos ão ministério. Esmerou-se no mane¬ 
jo do português. Possuia espirito de or¬ 
ganização. IJa dele um excelente livro 
de sermões ,e um opusculo doutrinário 

— Oj Sacramentos. 

A sua morte trouxe grande abatimen¬ 
to. Partia na flor dos anos o esforçado 
missionário, a coluna jirincipal do pres- 
hiterianismo nascente. 

- Sua perda foi muito lamentada. Até 
O A postula, orgãu clerical do Rio, que 
levou sua existência em controvérsia 
constante com a Imprensa Evangélica, 
manifestou o .seu pesar. ■ 

Entre outras coisas disse o seguinte 
em seu numero de 29 de dezembro da¬ 
quele ano: “Na! polemica, sem faltar á 
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causa que defendíamos, guardamos sem¬ 
pre as devidas atenções aos nossos ilus¬ 
tres adversários e sentimos de coraçã) 
a morte do ilustre redator da Imprensa 
Evangélica. E fazemos justiça' ao fale¬ 
cido lidador das idéias protestantes; al¬ 
gumas vezes’ parecia que a verdade ca¬ 
tólica lhe penetrava nos esconderijos da 
alma. E, por isso que sentimos duas ve¬ 
zes o seu prematuro passamento”, • 

Na ata de 8 de agosto de 1868 do P. 
do Rio de Jáneiro ficou consignado um 
voto de pesar nestes termos: "Tendo 
falecido em 9 de dezembro de 1367 o 
nosso muito amado é por nós chorado 
pastor c co-pve&biteto, o'Rev. Sr. Ashlyil 
Green Simonton, resolvemos consagrar 
á sua memória! utu voto de saudade e 
-merecido reconhecimento. Lamentamos 
sua perda como membro da familia hu¬ 
mana, cnmn membro da igreja de Nosso 
Senhor Jesus Cristo, como nosso colega 
no Presbitério, como pastor evangélico, 
como exímio pregador do Evangelho, 
como homem muito ilustre no conheci¬ 
mento das línguas mortas e vivas, e em 
todo o gcncro de literatura, como um 
dos primeiros escritores dos nossos 
dias, como bom pai cuja uuica filha D. 
Helena Simotiton se torna por duplo mo¬ 
tivo objeto de todo o nosso amor e cui¬ 
dado. Consignando aqui estes dois be¬ 
los nomes, cumprimos apenas um devei 
sagrado a nosso respeito, reconhecendo o 
muito que nos fica por cumprir e de que 
aguardamos o ensejo". 

Foi nomeada unta comissão para ela¬ 
borar um esboço historico do falecido. 

Devia ter sido bem desoladora para o. 
Rev. Blackford e para os evangélicos dc 
S. Paulo aquela penosa 1 tarde de 9 de 
dezembro do fúnebre acompanhamento: 
Seu tumulo se mostra na necropnle pro¬ 
testante da Consolação ao lado de Con¬ 
ceição e de Sclmekler, seus companheiros 
de lide. Outros lidadores teriam de vir 
mais tarde repousar na mesma' nerropo- 
!e: Pitt. Carvalhosa, Eduardo Pereira, 
Zacharias. 

' Com isso ia sofrer o trabalho evange- 
Jko da cidade. O primeiro passo foi a 
retirada do missionário de S. Paulo, que 
iria ocupar o púlpito vago do Rio de Ja¬ 
neiro e assumir a direção da Imprensa 
Evangélica e do seminário em embrião, 
em companhia do Rev. Schncider. 

' Antes da partida verificou-se a elei¬ 
ção do primeiro presbítero da igreja pan- 
listatia. Foi em 15 de dezembro. 

Recaiu a escolha num homem de boa 
vontade, em William D. Pitt, o braço di¬ 
reito do.Rev. Blackford em S. Paulo. 

' No Rio fora também o primeiro pres¬ 
bítero da igreja eongregacionalista. No 
dia 22 deu-se a ordenação, riffiriando os 
- Revs. Bláckfúrd c Pires. A 25 seguiu 
de mudança para o Rio o Rev. Blaek- 
ford, após quatro anos de trabalho efi¬ 
cacíssimo. 

Vicente Tkentudo Lessa. 

(Do livro “Anais da Primeira Igreja 
Presbiteriana de S. Paulo”, no prelo). 


Vamos dar, resumidamente, um his¬ 
torico do trabalho evangélico realizado 
pela IA igreja, nesse bairro. 

Aos 24 de Abril de 1927, ás 16 horas, 
reuniram-se vários irmãos em Cristo, 
juntamente com um bom numero de vi¬ 
sitantes, num total de 51 pessoas, para 
o culto inicial do trabalho evangélico nes¬ 
te logar. Foi o dirigente desse culto me¬ 
morável, nosso prezado irmão presbíte¬ 
ro, Luiz Del Nero, qtie então era o pre¬ 
sidente úo Trabalho Leigo da 1.’ Igre¬ 
ja. Era pastor da Igreja o Rev. Otoniei 
Mota. 

O local inicial tio trabalho fui um bar¬ 
racão de laboas, pertencente á familia 
Pinto, á rua Lord Cockranie 169, e dois 
mezes mais tarde passou a funcionar a 
Congregação em uma sala alugada, no 
terreno visinho, sob numero 171. 

O primeiro superintendente do Traba 
lho, foi nosso prezado irmão snr. Paulo 
Provenza, que era bastante assiduo ás 
reuniões todos os domingos, juntamen- 
te com sua digna esposa D. Débora Pro¬ 
venza. 

O» cultos, a principio, só se realizavam 
de 15 cm 15 dias, e isto, quando havia 
pregador. 

A primeira festa de Natal foi feita, 
estando ainda a congregação á rua Lord 
Cockrane 171. Mas no ano seguinte mu¬ 
dámos para o salão da rua General Le- 
cár, 168, onde estivemos desde o princi¬ 
pio de 1928 até principio de 1932. 

Todas as despesas foratn sempre fei¬ 
tas jh:1o Trabalho Leigo. Ocupou a su¬ 
perintendência da nossa L. D. desde fins 
de 1928 ate 27 de ievereiro de 1929, nos¬ 
so esforçado irmão, snr. Eliel Martins. 
Foram os primeiros frutos do trabalho 
nossos irmãos: Honorio Pinto e D. Vir- 
gilia França. 

Em meados de 1929, a Congregação 
ficou sob a direção da classe'Jonadab, 
da IA Igreja. Vieram tambem, prece¬ 
dendo a estes, trabalhar conosco, os nos¬ 
sos irmãos, então seminaristas, snrs. 
Adolfo Alachado, Rafael Camacho, e os 
aspirantes ao ministério: Teofilo Caiem; 
e Rui Gurierres. Nessa ocasião traba¬ 
lharam na E. D. varies membros da fa¬ 
mília Pinto, elementos da So&Dorcas e 
membros da I.* Igreja. Desde fins de 
1929 até setembro de 1930 a direção do 
Trahalho esteve confiada ao irmão snr. 
Honorio Pinto, cujo trabalho fora efi¬ 


ciente. Suredcu-o na superintendência 
do mesmo, o nosso irmão snr. Anacíeto 
de Matos, até meado de 1931. 

Depois deste assumimos interinamen- 
te a direção do Tralialho até 19 de FcvA 
de 1933, época em que nós foi confiada & 
direção do mesmo oficialmente pelo pre¬ 
sidente do Trabalho Leigo, Dr. Lauro 
M. Cruz. Em março de. 1932 mudamos 
para a rua Lucas Obcs, 796, antigo 120. 

Em 1929 professaram a fé mais tres 
irmãos: D. Ovidiá Costa, Snr. Marcilio 
Costa e Cccilia Luiza Figueira. Em 1930, 
professou sua fé, nossa irmã D- Ida 
Quaiato; em 1931 o joven Antonio Pin¬ 
to e em 1932 D. Maria Saloiné e D. Lui¬ 
za Sanehes. Em 1933 professaram mais 
sete irmãos: Snr. Paulo Sanehes, D. Ma¬ 
ria Joseía Bicrrna, Snr. Antenor Vero 
ti, D. Herminia Raleana Veroti, D, Cíir- 
me« Bae, Vitoria Orosio e D. Luiza Ma- 
goga. Nesse mesmo ano foram batisa- 
dos 7 menores: Luiza e Antonio do snr. 
Manoel AJeixo; Angelina do irmão Snr 
Antenor Veroti; Maria, Antonia e Lidia 
do Snr. Aristides Aleixo; e Luiza do ir¬ 
mão, snr. Paulo Sanehes. 

A Santa Cela foi-celebrada aqui pela 
primeira vez em 27 de Agosto de 1933 
pelo pastor Rev. Jorge Bertolaso. 

Organizámos a nossa lista de contri¬ 
buintes só em 15 de Outubro de 1933. 
Vários irmãos se inscreveram, atingindo 
um total de 95$000 mensais. • 

Tivemos uma série de conferencias em 
Novembro de L933. A media dc frequên¬ 
cia foi de 95 pessoas. Em 2 de Janeiro 
de 1934 iniciámos reuniões de oraçãq 
que se extenderam por espaço de 15 dias. 
Estas reuniões trouxeram ótimos resul¬ 
tados. Fizeinus nessa ocasião L9 visitas 
a crentes e interessados. Em 1934 tive¬ 
mos uma serie de conferencias que fo¬ 
ram de 24 de Junho a 1 de Julho. Foram 
bem concorridas todas as reuniões. Pro¬ 
fessaram sua fé em 1934, nossos irmãos: 
Salvador Sanehes, Francisca Sanehes, 
Augusto Schmidt Filho, Maria Schmidt, 
Fernanda Schmidt e D. Viccfitina Chio- 
deri. Foram hatísadus os menores'. Aco- 
lina e Tosca do snr. Vicente Chioderi, e 
Paulo do irmão Snr. Antenor Veroti. 

Foi realizado um trabalha especial do 
reavivamento espiritual em Dezembro de 
193+. Em seguida, foi feita larga dis¬ 
tribuição de folhetos e tratados evangé¬ 
licos em vasto perímetro do bairro. 



ALMENARA 


? 

V 


ü reiaturio apresentado em Uez.° de 
1934 foi o seguinte: 


Membros da 1.* Igreja. 17 

Membros de outras Igrejas. 10 

Profissões durante o ano . 6 


Menores batisados durante o ano 5 
Media de frequência aos cultos . 44 
Escola Dominical: 

Alunos matriculados em 1. de Jan.® 72 


Idcm, em 31 de Dezembro. 70 

Media de frequcncia por domingo 39 

Visitantes durante o ano . 789 

Media de visitantes por domingo . 14 


Iniciámos o ano de 1935 dedicando as 
duas primeiras semanas á oração. Em 
1934 foram arroladas por carta de trans¬ 
ferencia, nossas irmãs D. Ana Paria, D. 
Marcolina Faria e D. Ana Faria Filha. 

Nos anos de 1935 e 1936 não houve 
nenhuma profissão de fé, se bem que ti¬ 
vesse havido um trabalho incançavel co 
mo nos outros anos. Em 1935 foram 
batisados os menores: Pedro, do nosso 
irmão Snr. Paulo Sanches? Daniel, do 
Snr. Manoel Aleixo; Estér, do m>3S0 ir¬ 
mão Snr. Antenor Veroti. 

Em 1937 tivemos 6 profissões de fé, 
sendo os seguintes: D. Julia e Aurora 
Perroti; D. Maria Augusta 'e Snr. An- 
tonio Joaquim Leandro; D. Maria Baú¬ 
na e Snr. Luiz Drcloedt. Todos vieram 
do romanísmo, exceto D. Maria Baena. 

Em Agosto de 1936 mudámos para a 
rua Silva Btieno 1626. 

Desde 1931 tem sido nosso coopera 
dor dedicado e assiduo o irmão Snr. 
Moacir Vilares de Almeida a quem muito 
a Congregação deve, Este nosso irmão 
terh sido desde I$33 o tesoureiro da Con¬ 
gregação. Seu trabalho e consagração são 
dignos de nota e louvor. 

• Foi nomeado secretario da Congrega 
çâo e da E. D., nosso irmão Snr. Luiz 
Decloedt. 

Em 1937 foram batisados os menores: 
Eduardo, do Snr. José Vieira, e Marta 
do irmão Snr. Paulo Sanches. 

Em 31 de Dezembro de 1937 conside¬ 
ramos encerrado o nosso tempo de tra¬ 
balho neste logar corno dirigente da Con¬ 
gregação, mas como a pessôa a quem de¬ 
veriamos passar o cargo adoeceu justa- 
mente nessa ocasião, por sugestão de uni 
membro do Conselho da 1.* Igreja, con¬ 
tinuamos interinamente á frente do tra¬ 
balho até quando Deus quizer. E' nosso 
prazer fazer a obra do Mestre, onde, 
quando e como Ele quizer. 

Cesarina Xavier Pinto. 


U. E. T. C. 

(XIII Congresso) 

As iniciais acima querem dizer: União 
dos Estudantes para o Trabalho de 
Cristo. 

U. E. T. C. é o grande movimento es- 
tudantino evangélico que grandes cousas 
já tem realizado entre a mocidade dos 
colégios evangélicos de nossa patria. 

Neste momento mais de uma dezena 
de grêmios estudantinos estão se prepa¬ 
rando para o 13.® congresso que reunir- 
se-á na data de 13 a 17 dc abril (Sema¬ 
na Santa) no Instituto Granbcry de 
Juiz de Fóra, Minas. 

Nesse congresso serão estudadas, com 
carinho ç com cuidado, os problemas Ín¬ 
timos da mocidade evangélica dos nos¬ 
sos colégios. Esses problemas serão dis¬ 
cutidos e estudados por moços e moças, 
ministros do evangelho e professores que 
sc tem preocupado com o desenvolvimen¬ 
to do tralialho evangelico em nossa pa¬ 
tria e no mundo. 

Na manhã de 12 de abril partirá da 
capital a delegação paulista que conta 
já com cerca de vinte componentes en¬ 
tre os estudantes do j. M. G, do Ma- 
ckenzie, do Piratical>ano. dos Seminá¬ 
rios dc Campinas e da Capital, etc. 

Já foi conseguido um desconto de 
50 % na estrada de ferro e o grémio do 
Granbcry oferece a hospedagem. 

O subscritor destas linhas está encar¬ 
regado de adquirir as passagens, o que 
será feito coletivamentc. 

Domicio P. Matos. 

Delegado do "Miguel Torres”, do 
J. M. C. 

Pua Braulio Gomes, 102 — Capital. 

Pelas Congregações 

JUQUERI’ — Esta congregação des¬ 
de ,o seu inicio até agora vem tendo um 
franco desenvolvimento. 

Ha vários departamentos que vêm 
exercendo papel importantíssimo, tendo 
sido mesmo uma benção para o traba¬ 
lho, como por exemplo a Escola Domi¬ 
nical. Sociedade dc Senhoras e Esforço 
Cristão. Cada' um deles tem desemj>enha- 
do sua missão satisfatoriamente. Toda¬ 
via desejamos salientar o trabalho esplen¬ 
dido que a íncnnsavcl Sociedade de Se¬ 
nhoras, na medida dç suas forças, vem 
realisandn. 

Foi regular o nosso movimento duran¬ 
te o ano findo. 

O relatorio geral da Congregação 
consta do^eguinte: 

Membros professos da congregação, 
40; N.° de profissões durante o ano, 12; 
Crianças hatisadas durante o ano, 10; 
Media de presenças nos cultos por do¬ 
mingo, 91; Contribuições durante o ano 
(inclusive E. Dominical), . 2:31I$90C. 


Escola Dominical 

N.° de alunos em 1." de janeiro, 34; 
N.° de alunos em 31 de dezembro, 50; 
Média de frequência por domingo, 35; 
Visitantes durante o ano, 792; Média dc 
visitantes por domingo, 15; Coletas du¬ 
rante o ano .. 156$S00. 

Despesas: 

Fesla dc Natal, 13I$õOO; Viagens de 
pregadores, 210Ç700; Compra de mésa 
para púlpito, etc., 131$200; Despesas da 
Escola Dominical, BóÇSUO; Fago ao sr. 
Miguel de Oliveira, 100$000; Entregue 
á 1.* Igreja, 1 :00Q$00U; Pago ao sr. La- 
zaro dos Santos, 295$000; Conferencias, 
convites, viagens, folhetos especiais, etc. 
112$000; Entregue ao sr. Joaquim por 
conta do débito, 50$000; Talão para re¬ 
cibos e outras despesas, 9SÇ20O; Oferta 
da E. D. para auxilio da Caixa, 70S000; 
Em caixa. 26*400; — Total, 2:311 $900. 

Confiamos e esperamos em Cristo que 
ha dc scr maior_ ainda este ano o progres¬ 
so da congregação. 

Contamos com as orações dos irmãos 
para o exito do nosso humilde trabalho. 

Dionisio Pavios Lima. 

VILA D. FEDRO — Tendo assumi¬ 
do compromisso com a Cáravana Evan¬ 
gélica Universitária vimo-nos obrigados 
a afastar-nos da Capital nas ultimas ié- 
rias escolares, e, como esla Congrega¬ 
ção estivesse sob os nossos cuidados a 
entregámos a 1 uma comissão composta 
dos srs. Atiíio Freddi, diretor; Manoel 
Rodrigues, auxiliar; Antonio Pinto, su¬ 
perintendente da Escola Dominical e 
Vicente Domingos, tesoureiro. 

Procurámos ainda deixar todo o tra¬ 
balho organizado fia melhor maneira pos¬ 
sível c. para tal, nomeámos ainda - diver¬ 
sas comissões como de visitas, organi¬ 
zadora da festa do Natal, de ornamenta¬ 
ção do Templo etc. 

Depois de três mezes de ausência, pas¬ 
sados na seára 1 do Mestre, no litoral ca¬ 
tarinense, reassumimos, a 13 de feverei¬ 
ro, a direção do trabalho. 

Deixámos a Escola Dominical com 
38 alunos matriculados c encontrámos 
com 64. A frequência que era em média 
dc 35 a 40 pessoas é agora 1 de 65 a 70. 
Tudo correu bem e grandes bençans fo¬ 
ram derramadas sobre a Congregação. 

Não podemos deixar de falar da gran¬ 
de Ixia vontade e du grande traltalho de¬ 
monstrados, para com a causa de Cristo, 
pela comissão diretora que nomeámos 
como também pelas comissões especiais. 
Todos se compenetraram de suas res¬ 
ponsabilidades e cada um fez a sua parte. 

O nosso pastor tem nos visitado cons¬ 
tantemente e este ano já celebrou conos¬ 
co a Ceia do Senhor. 

Voltou a trabalhar conosco o acadêmi¬ 
co Rubem C. Darníão que tem nos auxi¬ 
liado hastante. 

Domicio P. Maios. 
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BOtETIM SOCIAL 

Aniversariantes 

Em março 

1 — a snha. Ana Alice C. Leite e o 
sr. Belarnhno R. Domingues. 

2 — d. Arminda Cruz T. Lessa. 

5 — o menino Roberto C. S. Aflalo. 

6 — a snha. Matilde Trigo e a me¬ 
nina Dinorá Antonio. 

10 — o menino jitlio Castanho Filho. 

11 — o joven Mario Freitas. 

12 —-o sr. Adeigicio Menezes. 

15 —- d. Abigail Costa Pereira. 

16 — d. Damaris Toledo Moraes, a 
snha. Goiotim Nogueira e a menina Sti- 
ía C. Borges. 

17 — as snhas. Olinda Hempei, i 
Suzi Pereira Rocha. 

20 — a snlia.'Jacira de Melo Amaral 

2! — o joven André de Oliveira 

22 — a joven Camicn de Mélo Ama¬ 
ral e o menino Emanuel Fonseca 

23 — a snha. Noemi Del Nero 

24 — o rev. Eduardo Pereira de Ma¬ 
galhães e a snha. Helena Rahal 

25 — as meninas Leda Maria S. Tei¬ 
xeira, Heloina A. Archêro. 

27 — o dr. Zuinglio Tlicmudo Lessa 
e d. Antonia Fonseca 

28 — a snha. Lucí Trigo 

31 — o sr. José Móta. 

Em abril 

' 1 — o dr. Livio Teixeira e d. Iná- 
cia Barboza 

2 — a menina Kosí Stéla Amaral 
Egg 

3 — a diaconisa D. Albina Pires de 
Campos e os jovens Alherto Chagas da 
Costa e Orlando HopUitg 

4 — d. Alzira Menezes 

7/— o menino Rubens Campos Neto 

8'— a menina' Lóide Del Nero 

10 — o menino Lineu Bertolaso 

11 — a snlia. Damaris Provensa 

12 — n menino Isac de Oliveira 

1+ —■ a snlia, Rute Teixeira e a me¬ 
nina Raquel Silveira Campos 

16 — o rev. Otonlel Mota. 

Rol do Berço. 

Em março: 

23 — Nice Neves Camargo 

25 — Eunice Rodrigues. 

26 — Junia Simões Teixeira 

27 — João Carlos S. Aflalo. 

Em abril: 

5 — Sérgio Del Nero Cunha 

11 — Marilia Ferreira T. I^essa. 

FALECIMENTOS: ’ 

Faleceu nesta Capital, o nosso irmão 
Prof. Joaquim de Camargo, que por mui¬ 
tos anos foi membro desta Igreja, es¬ 
tando ultimaniente filiado á Igreja Uni¬ 
da. Deixa viuva nossa prezada irmã D. 
Ana A. Camargo e numerosos filhos e 
netos. 

Igualnicnte, a 15 de fevereiro faleceu 
o nosso prezado irmão Isidro Bueno Jr., 


Atoa do Conselho. — O Conselho as¬ 
sumiu jurisdição, a pedido, sobre os se¬ 
guintes irmãos: da Igreja de Alpinopo- 
lis: sr. Nicolau Jorge Salum, sua esposa 
d. Maria Vilela Salum e seus filhos 
Abraão Nicolau Salum c Francisco Ni¬ 
colau Salum; da Igreja de Curitiba: sr. 
Carlos René Egg e sua esposa d. Ana 
Amaral Egg; da Igreja Metodista de 
Piracicaba: a senhorinha Rute Prado 
Monteiro. O Conselho recebeu por car¬ 
tas de transferencia: da Igreja de San¬ 
tos, o sr. Daniel Ferreira Diniz; da Igre¬ 
ja de Rio Preto; sr. Ernesto Scarano » 
sua esposa (L Amalia Alonso Scarano. 

No dia 2 de janeiro, na Congregação 
de S. André, o pastor recebeu por pro¬ 
fissão e batismo o sr. Antonio José de 
Melo, d. Joana Corrêa e as senhorinhas 
Odete Teles e Nair Ferreira de Souza; 
e só por profissão, as senhorinhas Ma¬ 
ria Pcdroso e Julieta Pedroso, que o 
mesmo pastor jà batisara na iníancia em 
Sorocaba. No dia 23 de jaueiro, na Con¬ 
gregação do Ipiranga, o pastor recebeu 
por profissão e batismo o sr. Alberto 
Dedoedt e sua esposa d. Joseíina Samar- 
tino DecloedL 

O Conselho recebeu em tempo um te¬ 
legrama da classe Samuel du. Igreja de 
Curitiba “rogando a Deus muitas ben- 
çams a nossa Igreja» no ano corrente.'’ 

Sob os auspícios do Conselho seguiu 
para Patrocínio, em Minas, nossa irmã 
senhorinha Odete Corrêa, que sc vai ma¬ 
tricular no Curso Bíblico daquela cidade, 
afim de se preparar convenientenrente 
para a obra missionaria, para a qual se 
sente chamada. 

O Conselho votou a verba de 200$000. 
assim como as Sociedades de Senhoras 
e Dorcas votaram 300f000 cada uma, 
paia o mobiliário de um dormitorio, que 
terá o nome desta Igreja, no “Lar de 
Moças" inaugurado no dia 12 do cor¬ 
rente, pelo Exercito da Salvação, á rua 
Apiaí, n. 117, nesta'capital. 

Xo dia 13 de fevereiro ultimo, no 
templo, íez sua profissão de fé o Sr. 
João Lotufo, filho do rev. Francisco 
Lotufo; no mesmo diá, na Congregação 
do CambtKÍ, professou d. Mana dc je- 

que por muitos anos exerceu^rande ati¬ 
vidade em nossa igreja, sendo mesmo 
eleito para os cargos de diácono e pres¬ 
bítero, não os tendo aceitado: - 
- A’s famílias enlutadas, aprescntamcs 
sentidos pesames. • s 


sus Ferreira; no dia 6 do referido mêa, 
na Congregação de Juqucrí (estação) 
professou d.- Livia Franco. Em todos es¬ 
ses atos oficiou o pastor da igreja. 

O Conselho cedeu as salas do Tem¬ 
plo que forem necessárias para nelas 
se realizarem as aulas da Faculdade de 
Teologia da Igreja Presbiteriana Inde¬ 
pendente do Brasil. 

Associação de Senhoras Evangélicas. 

— Rcuniu-sc a assembléia geral da As¬ 
sociação de Senhoras Evangélicas de S- 
Paulo para a eleição da nova diretoria 
tjue ficou assim constituída: Presidente, 
D. Maria Rizzo; Vice-Presidente, D. 
Kosalina dc Barros Mota; 1.* Secretaria, 
D. Dulce Breves Neves; 2.* Secretaria, 
D. Olinda Teixeira; Tesoureira, D. To- 
ti de Sampaio Fonseca; Procuradora, D. 
Augusta de Souza Barros. 

A tesoureira D. Toti de Sampaio Fon¬ 
seca apresentou o relatorio do movimen¬ 
to financeiro do ano de 1937 e pediu que 
se nomeasse uma comissão para o exame 
dos livros. Foram nomeados para tal fim 
D. Dina Parada e D. Odila Franco. 

As reuniões mensais continuam a ser 
convocadas para a terceira terça-feira. 
As matriculas para a Escola de Enfer¬ 
meiras estão abertas desde l.° de fe¬ 
vereiro á rifa Xavier de Toledo n.° 16-A 

— 2.® andar — salas 20 e 24 onde 
ha uma pessoa encarregada de atender 
aos interessados ás terças, quintas e sá¬ 
bados de 8 ás II horas da rnanhã. O cur¬ 
so da Escola c dc um ano sendo o pro¬ 
grama essencialmente pratico. — Tele¬ 
fones: 5-3194 e 4-6381. 

Convenção da A, E. B. — Pela pri¬ 
meira vez, reuniu-se nesta Capital, uma 
convenção dá Associação Evangélica Be¬ 
neficente, de 21 a 24 de fevereiro pp. 
em que foram estudadas varias teses re¬ 
lativas á benefieencia e apresentadas 
em plenário pelos seguintes oradores: 
Rcvs. Otoniel Mota, Eduardo R, de 
.Magalhães, Dr. Setli Ferraz, Servu- 
!o Santana e srs. PauUi D. Macedo e 
dr. Lauro M. Cruz. Compareceram mais 
de 30 delegados e foram tomadas as se¬ 
guintes resoluções: desenvolver um am- 
. pia plano de bcncficoncia, abrangendo O 
sanatorio para tuberculosos, um Hospi¬ 
tal Evangélico cm S. Paulo, asilo dc ve¬ 
lhos, assistência aos epilépticos, orfana¬ 
to e retiro. A diretoria deverá fazer uma 
campanha para a realização desse plano, 
e, além disso, empenhar-sc para que se 
crie escola de educação social que prepa¬ 
re os obreiros para essas obras. 

Criou-se 0 dia da A. E. 1L, que é o 
do seu aniversario — 27 dc Setembro — 
o qual será dedicado inteiramente a essa 
benemérita instituição. 


